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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: as habilidades relacionadas à linguagem escrita são adquiridas pela 

criança tanto de forma natural quanto por meio do ensino formal em contexto 

escolar. A escrita sofre grande influência das experiências vividas pelo escritor, das 

suas motivações, crenças e objetivos e, para o seu desenvolvimento, é necessário 

que haja a integração de algumas capacidades neuroevolutivas, como competências 

cognitivas e linguísticas, coordenação grafomotora e conhecimento das convenções 

sociais da produção de texto. Vários são os fatores que exercem influência no 

aprendizado da leitura e da escrita, podendo ser biológicos, neuropsicológicos, 

psicossociais e pedagógicos. O sistema educacional, o contato com textos no 

ambiente escolar e familiar, a idade, o nível de escolaridade, o hábito de leitura, o 

ambiente em que o indivíduo está inserido, as situações de produção da narrativa e 

a classe social são descritos na literatura como fatores determinantes para o 

desenvolvimento da narrativa escrita. Objetivo: o objetivo deste estudo foi analisar a 

produção de texto narrativo de alunos de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental de 

uma escola pública, a partir da avaliação dos critérios estabelecidos no Protocolo da 

Análise de Redação, elaborado por Santos (2007), identificando a influência do ano 

escolar e do gênero sobre a escrita narrativa. Método: foram avaliadas 57 crianças 

que estavam cursando do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola 

pública em Belo Horizonte, Minas Gerais, com idades entre 11 e 14 anos. Os 

escolares foram avaliados quanto à produção de uma redação, elaborada a partir do 

estímulo visual de uma figura colorida de paisagem marítima com personagens e 

objetos a serem citados, em que deveriam desenvolver uma história com situação 

problema. Utilizou-se o Protocolo de Análise de Redação proposto por Santos4 que 

baseia-se em três categorias de análise: convenções contextuais, linguagem 

contextual e elaboração da história. Resultados: os resultados obtidos nas três 

categorias analisadas (convenções contextuais, linguagem contextual e elaboração 

da história) evidenciam que o sexo feminino apresentou maior domínio na produção 

da narrativa em todas as categorias em relação ao sexo masculino. Em relação ao 

ano escolar, o 9º ano obteve pontuação superior aos outros anos na maioria dos 

itens avaliados, o que indica que apresenta maior capacidade de escrever utilizando-

se de sequência lógica e coerência, de empregar adequadamente as estruturas 

morfossintáticas e semânticas e de selecionar o vocabulário e tempos verbais. Os 



 

 

indivíduos do 7o ano apresentaram melhores médias em convenções contextuais e 

os do 9o ano maiores média em linguagem contextual e elaboração da história. 

Conclusão: o Protocolo da Análise da Redação permitiu analisar alguns 

componentes que contribuem para a qualidade de uma produção narrativa tanto de 

forma qualitativa, através da descrição dos itens presentes nas categorias da 

redação quanto quantitativa, por meio das médias obtidas por ano escolar. Os 

resultados deste estudo poderão auxiliar os professores que atuam com indivíduos 

nesta faixa etária, uma vez que identificam os aspectos que devem ser trabalhados 

para melhorar o desempenho na escrita. 

Descritores: Redação; Escrita Manual; Testes de Linguagem; Estudos de 

Linguagem 
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